
•  MAIS DE 30 MIL FORAM 
VER A PADCAO DE CRISTO

Mcús de 30 mü vieitcntes es 
liverom ontem em Macotuba, 
participando da encenação pú
blica da Paixão de Cristo. A ca
da ano que passa o número de 
visitantes ò maior, composto por 
pessoas da reqlõo e até de ou
tros Estados, que vão à vizinha 
cidade em automóveis e ônibus 
espectalmente fretados.

Leia na PAGINA 4 .
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Fundado oxn 6/iOToroiro/1938 Dlrotor: Aloxondro Chltto —

tempo
O Serviço de Meteoroloqla prevê 
p>ara ho)e tempo estável em todo o 
interior paulista, com nebulosida
de variável em todo o período. A 
visibilidade estoró boa nas estra
das de acesso ò nossa região. Tem 
peratura em elevação oscilando 
entre a mínima de 21 e a  máxima 
de 30 graus.

Prefeito quer instalação
do Posto do Trabalho

O prefeito Idevol Paccola começou a  e- 
loboror expediente para apresentação do se 
cretário .Wmir Pazionotto, do Trabalho, pedln 
do a  instalação em nossa cidade de um Posto 
de Atendimento da Secretaria de Relações 
do Trabalho. Será pedido à  autoridade esta
dual apenas o cumprimento do decreto go
vernamental do ano passado que cria tal ór 
gõo para Lençóis Paulista.

O decreto foi baixado pelo governador

no dia 3 de agosto do ano passado, criando 
os citados postos em’ Lençóis. Agudos. Borra 
Bonita, Bariri e Pirajuí. Esse órgão tem como 
atribuições promover homologações de resci 
sões contratuais, orientar trabalhadores e em
presas sobre o cumprimento das leis trabalhis 
tos e promover todas as facilidades para o 
trabalhador e seu patrão terem um bom rela 
cionamento, através de cursos, palestras e 
outros promoções destinadas a  ambas as ca 
tegorias.

Retirados 5 caminhões de sujeira 
de dentre da caixa d’ água

Um trabalho nunca antes realizado — 
ou pelo menos não realizado nos últimos dez 
anos — movimentou os funcionários do SAAE 
n^m adrugada da última quarta feiro. Eles 
rv <tram nada menos que cinco caminhões 
de sujeira de dentro do reservatório anexo à

Sábado santo
Cm função da Semana Santa, é grande 

o número de iençoenses residentes em outros 
localidades que se encontram entre nós des 
de a  última quinta feira para o final-de-se- 
mana antecipado. Em meio òs atividades re 
ligiosas, a  cidade teve suas atividades pro
dutivas sensivelmente reduzidas já na quin
ta feira, quando a Prefeihira manteve expe
diente matinal e os bancos nem chegaram a 
fv^^onar por determinação do Banco Cen-
tTs«i.

A Polícta Rodoviária está mantendo es
quema especial de vigllôncla nas estrados, 
que será aumentado principalmente ama
nhã para evitar abusos dos motoristas por o- 
casião do retomo.

Hoje, além da tradicional malhaçõo de 
Judas, que ainda é encontrada nos bairros, 
os clubes da cidade e região realizarão seus 
bailes de Aleluia. Para o Povo, haverá o bal 
le popular no conjunto esportivo da UME.

Fim de semana livre para 
Jogadores do CBL

Em roíão dot Í0riados da aemona santa 
Hlntores do CAL preiarirom não marcar na 
nhum jogo para aate domingo a |á  na quar* 
Ia falra todos oa iogodoraa foram dltpaxiaa* 
dos. A opraaantação deverá acontecer na 
próxtana segunda leÍro« quando e e r ã  o 
relrldodoe os treinamentos com v lila i à  par 
tida de quarta feira contra o Santacruren- 
se em Santa Cruz do Rio Pardo — equipe 
com a  qual Jogou domingo passado no ''Bre 
gõo*' com placar final de 0x0. PAGINA 8.

ATLETISMO lENÇOENSE 
CONSEGUEM MAIS 2 ÍNDICES

Mais dois índices para os Jogos Abertos 
do Interior foram conseguidos por atletas de 
Lençóis Paulista durante competições do 
Troféu Evaldo Gomes da Silva, realizado no 
fim de semana passado em São Pcnolo. Gil
mar Guorido obteve a  rnarca de 1 ’58"8 na 
prova de 800 metros masculino e Silvia Cristí 
na Conti lez o mesmo percurso em 2'28‘’5 na 
prova feminina, elevando para três o núme
ro de atletas de nossa cidade já classificados 
para os JAI, já que Lucíola Escola Domosce- 
no jà havia conseguido anteriormente o índi 
ce, na prova de 3.0000 metros. PAGINA 8.

CENTRO COMUNITÁRIO:

primeiro 
funciona na C E C O P

estação de tratamento, numa op>eração que 
demorou 12 horas e foi coordenada pessoal 
mente pelo diretor da autarquia. Luciano 
Bemardes Filho. Estava ai o motivo da ^gua 
suja nos canos. PAGINA 7.

Família retirada de 
barraco e levada para 
casa habitável

Num trabalho de desfovelam enlo. a  As
sistência Social e  o setor de Obro^ da Prefel 
tura reUrorcoD anteontem o  lamflia que hobl 
tova o barraco inlecto da coniluênda das 
ruas 28 de abril e  losé do Patrocínio. Depois 
de as pessoas acom odadas numa casa  ds 
tUolos, com novos móveU. o barraco foi quei 
mado. PAGINA 2.

INDUSTRIA:
ESTAMOS CRESCENDO 112% 
DO EXERCÍCIO PASSADO 
PARA O ATUAL

De 1982 para  63 a  nossa cidade terá um 
crescimento Industrial da ordsov de 112%. Es 
SC a  conclusão a  que chegaram os técnicos 
do setor competente da Prefeitura oo fazerem 
o verificação do "valor adidonado" do ICM 
de um exerdcio para o outro. O dtado valor
no ono passado foi da ordem de CrS..........
11.640.760.920.00 e p a ^  o atual exercido es 
tá estimado em CrS 25*2Q8«682.617#00. A pes* 
quisa reoUzou-se Junto às dedaroções s  esti
mativas opresentandos pelos 4S empresas 
que operam em nosso munlciplo. a maioria 
delos do setor eonavlelro

PASCOA, COM 
COELHO E TARTARUGA

O coelho dos ovos de Páscoa sempre 
tem sido uma curiosidade tonto para adultos 
e crianças, muito dos quais não sobem a 
vinculação do animal à dota e aos ovos. Nes 
ta semana. lembrando que amanhã é domln 
go de Páscoa. Alexandra Chltto escreveu so 
bre a  comemoração e sobre os personagens, 
além do coelho uma tartaruga. PAGINA 5.

PREFEITURA COMEÇA 
LEVANTAMENTO FÍSICO 
DA CIDADE

Terá Inido am anhã pelo Departamento 
de Engenhorla da Prefeitura, amplo levan
tamento codastral sobre os imóveis localiza
dos na zona urbano de Lençóis Paulista, Tom 
bém está na fase de obertura o levantamento 
topográfico e  de recursos de todas os vias e 
logradouros públicos. PAGINA 6. ..

A chapo 2L liderada por A« 
dão Lopes de Limou venceu as 
eleições no Centro Comunitário 
do Parque CECAP realizados 
domingo passado. O plsito foi 
dos mais tranquilos e  d s alta 
partidpoção. demonstrando qtie 
o povo quer realmente portld- 
par do governo m unidpal e  olé 
iniluir nas atividades adminis

trativas das outras esferas. Os

PREFEITOS PEDIRÃO 
A VOLTA DO TREM

o  prefeito Idevol Paccola e 
seus colegas de Bauru, Agudos. 
São Manoel e Botucalu vão mar 
cor para logo audiência com o 
novo presidente da Fepasa, en

genheiro Ciro Laurenza Filho 
para pedir a  reativação do trem 
de passageiros em nosso cida
de e região. Nos próximos dias 
eles terão novo contato para 
formalizar o pedido a  ser apre
sentado em São Paulo, Trata-se 
de algo que multo beneficiará 
as cidades e, especialmente, os 
dlsMltos localizados entre elas.

Leia na PAGINA 4.

eleitos Já realizaram reuxüõee 
e eetáo agora buscando uma 
formo de viabilizar recursos pa 
ra o entidade. Logo começarão 
as promoçõee.

O vereador Sylvlo Cordei
ro .representando o poder públl 
co munidpoL entregou az cba 
ves da sede do entidade aos re- 
cém-eleitos (foto).

Leia na PAGINA 4.

Paulíjiefro será 
desativada em
30 dias

Dentro de 30 dias aproxima
damente a  Poulipetro estará de 
satlvada. Esse !ot o prazo que 
a  alta cúpula do governo Pau
lista deu ao novo gerente geral 
da emprese para fazer a  liqui
dação de todos os suas ativida
des. O acervo será entregue à 
Petrobrás e também se buscará 
junto à empresa estatal federal 
0 aproveitamento dos técnicos 
em prospecçâc de Petróleo hoje 
pertencentes ao IPT.

Leia na PAGINA 3.

Sidelpa voltará ao trabalho

Reunidos na assembléia rea 
lizada na UME, no último domin
go, os trabalhadores da Sidelpa 
autorizaram q Sindicato a  nego
ciar o acordo pelo qual volta
rão ao trabalho median
te o pagamento dos atrasados

em 12 parcelas mensais iguais 
Dentro de 20 dias aproximada
mente a empresa deverá voltar 
à atividade, com possibilidades 
de normalização da situação a  
médio prazo.

Leia na PAGINA 3.



O BOI E O CARAMUJO

Apóe idoÍB dlos de viagem penosa, 
arrastando^se cautelosamente pelo gra
mado curioso, chegou um caracol com 
a  sua casco, à sombra de um cajueiro 
de iazenda em que um louro ruminava 
pacatamente, o capim da manhã. Era 
um animal soberbo, as malhas verme* 
lhas e  brancas, de cuja testa sairorn. d* 
gressivos. e  |ã  com algumas escam as 
significativas da idade. doU chitrea cin
zentos e pontudos, que lhe davam a pri 
mazia no pasto.
Diante do bovino meditaüvo. o caramu 
lo estacou, respeitoso. E olhava*o em si 
lencio. como um verme diante de uma 
grande m ontanha quando resolveu tra 
var polestra cod) aquele gigante, cujo 
ieiUo lhe pareceu, de algum modo. cu
rioso.

— Comaradal chamou, a voz Iroca.
O 'molhado'' volveu para èle os

seus grandes olhos de cismo, como a In 
dogar o que oquele importuno preten
dia.

— Cam arada — tomou o molusco.
— você tombem é caramujo?

E como o touro ogltosse a cauJa. 
com desprezo:

— Eu pergunto porque vocè tem a 
cabeça armado, como eu; com a  dile* 
rença apenas, que eu tenho uma casa  
para esconder a  minha, e  a  voce anda a 
poBsocr a  sua por Ioda a  parte.

Essa observação deu a  perceber ao 
boi que ele se achava diante de um fi* 
lósolo. E como 09 filósofos, por m aii in
significantes. sempre tem algum a utili
dade. o boi moveu a cabeça lormldo- 
vel num sinal de cordioUc^ode compla 
cente. como a  dizer-lhe. generoso, que 
lhe agradovo a  palestra.

— Como loi que voce ficou assim?
— indagou, com interesse, o coromuio.

— Sei IcL camarada. Leviandades...
— Da suo mulher?

— Da minha mulher, não: minhas. O 
marido é  sempre culpado, quando lhe 
sucedem cousas desta ordem... Vocè nun 
ca leu o Julio Dantas?

— £  bicho?
— Não: ó gente; escreve nos lolhos.
— Folhos de que? De roseira? de 

amoreira ?de cajueiro?
— Nas iolhas de papeL
— AhnJ
— Esse Júlio Dantas diz que tudo 

que a mulher pratica de mau. è por cul* 
pa do morido. Quanto a mim. eu estou 
de acordo. As minhas vacas tem sido 
de umo deslealdade inominável comi
go. Mas o culpadn sou eu. mesmo. Por 
que vocè compreendo: eu saio do cur
ral. isto è. de casa. de manhã, passo 
dois. très dias. sem voltar, correndo co- 
poeiras e  várzeas. £  natural pois. que. 
no regresso, esteja com a cabeça oeste 
estado

— Ilusão suct. meu amigo; Uusão suai
— objetou o caramujo, com filosofia — 
O que tem de ser. traz força: compreen 
de vocè? Olhe. por exemplo, o quo acon 
teceu Q mim!

Deu uma risadinha de molusco:
— Eh ando com a  minha cosa nos cos 

tos. vè? e. no entanto, tenho chifres co
mo vocèl

E continuou o seu caminho, mole 
visguento. arrostando o  ca sa

— Humberto de Campos — Volume 6.

[j I i »Mi
VEJNDO OU TROCO — Sobrado com 3 

«wortos, 3 Banheiro, 2 salas .copa, cozinha, 
área de serviço, dispensa, garagem. Rua Ce 
sar Giacominl 166 vila Santa Cecília. Tra
tar pelo íone 630834 ou 630231

COMPRA-SE um terreno na v;la Cruzei
ro de preferência localizado no centro. Tra
tor com sr. Dialma pelo fone 630784 631082.

OIliVlAO
Começou a
participação

A participação do povo co
meça aqui. Já está instalado o l.o 
dos centros comunitários que Ide- 
vai Paccola prometeu para a  cida 
de no quadro de uma administra 
ção participativa, onde o povo de 
verá ser ouvido e respeitado nas 
suas aspirações. Os moradores do 
Parque CECAP. democraticamen
te, escolheram a  diretoria do ór
gão que os representará junto ò 
administração pública e à  própria 
comunidade como um todo.

Por que começar pela CECAP? 
A pergunta é de iácil resposta: 
começou-se por lá porque naque
le bairro já existia o prédio desti
nado ao centro comunitário, pois 
como exigência do Banco Nacio
nal da Habitação, todos os n ú 
cleos populares devem, além dos 
casas, possuir as dependências 
para o funcionamento desse ór
gão que, reconhecidamente, tem 
condições de fazer maravilhas em 
favor do bem estar da coletivi
dade que representa A bem da 
verdade, a  idéia de centros co
munitários não é nossa e nem da 
atual administração municipal, 
mas de todos aqueles que têm 
uma visão mais ampla do que e 
o bem-estar coletivo. O propno 
BNH exige, mas os coisas na mal 
orla dos bairros por ele construi 
dos não passa da simples cons
trução .

A proposta que se leva a- 
vanle atualmente em Lençóis Pau 
lista é fazer com que não só os 
bairros do BNH, mas todos eles 
possam contar com esse órgão de 
representação dos seus habitan
tes. E começamos pela ativação 
daqueles que )á dispõem de insta 
loções físicas que, por razões de 
todos conhecidas, não funciona
ram. Não só em Lençóis, mas em 
praticamente todas as cidades, os 
prédios de centros comunitários 
nos conjuntos habitacionais têm 
servido p>ara abrigar pequenas ej

colas, acontecimentos religiosos 
e até mesmo comitês políticos, 
mas nunca para sedlor um traba 
Iho realmente social. A proposta 
lençoense. de Idevol e sua equi
pe, é que tais centros não sejam 
apenas a casa de alguns, mas o 
ponto de encontro de todos.

Ainda na fase embrionária 
o primeiro dos centros comunitá
rios já funciona e dentro de mais 
alguns meses será uma entidade 
vigorosa, que lutará p>elos Inte
resses já manifestos por sua co
munidade .ou seja, o pxzrque CE 
CAP. Esse funcionamento está 
sendo acompanhado com interes
se por habitantes e príncipalmen- 
te por lideres de outros bairros, 
que já manifestaram o interesse 
de fazerem as reuniões pioneiras. 
È o processo de mobilização px?pu 
lar, que começou no bairro e ló 
extrapolou para os outros.

Pelo que se nota de início, tu 
do está caminhando melhor que o 
previsto e logo teremos vários ou 
tros embriões de centros comuni
tários, nascidos do próprio povo. 
Nos bairros onde a Prefeitura dú 
põe de imóveis certamente tudo 
se facilitará paia o centro comuni
tário nele instalar, mas nos de.- 
mais esse trabalho não deverá 
perecer. O prefeito tem a  dispiosl- 
ção de construir as sedes próprias 
e, antes que isso ocorra, um jeito 
deverá ser dado. O povo precisa 
participar para ser ouvido e cola 
boror para o desenvolvimento 
dos respectivos bairros.

Em Piracicaba os centros co- 
munitários se constituiram num 
dos pontos importantes do go
verno peemedebista do prefeito, 
hoje deputado João Herrman Ne
to. Aqui em Lençóis não será di
ferente e dentro em breve esta
remos vendo os frutos importan
tes desse grande trabalho, que 
não será do prefeito, dos verea
dores e nem das outros autorida
des: será do povo.

TOPOGRAFIA E ENGENHARIA CIVIL
ECUTAMOS SE31V1ÇOS EM TODO BRASIL 

CADASTRO DE CIDADE
GERENCIAMENTO DE OBRAS 

PLANEJAMENTOS URBANOS 
PROJETOS HIDRAUUCOS 

PROJETOS ESTRUTURAIS 
LOCAÇÕES DE OBRAS 

ARQUITETURA 
PONTES 

LOTEAMENTO

ETTflPB Engenharia de Projetos S/C Ltda 
RUA ANTONIO ALVES. 21-85 FONE, 237995 — BAURU -  SP

Família retirada de 
barraco e levada para 
casa habitável

Em ação conjunta, os setores de Así̂ íb- 
lênoa Social e de Obras da Prefeitura, re
solveram anteontem um problema que além 
de ser das pessoas diretamenie assistidas, se 
estendia pxira vizinhos e para a  própria ad
ministração pública. Num trobalho de deaia 
velomento, o sr. Joaquim Batista, sua mulherí 
filho e nora, foram retirados do barraco de!, 
madeira onde moravam na conQuência das*' 
ruas 28 de Abril e José do Patrocínio e leva
dos para uma cosa de ü)olos na rua Otto 
Repke n.o 96, na Vila Repke.

O barraco não oferecia as minimas con
dições de ser habitado, e, além disso estava 
infestado por percevejos o outros insetos no 
civos à saúde humana. Por esse motivo, pou 
CO do que a famflla alí possuía foi levado pa 
ra a  nova casa,- o Assistência Social, sob a 
direção da l.a doma. dono Cldo proví- 
denciou alquns móveis e outros meios para 
que a  família passe a habitar regularmente;, 
e tenha condições de se se promover.

Como medida sanitária, o barraco foi 
demolido e Imediatamente queimado apói 
a  saído dos seus antigos habitantes. Além 
de resolver o problema sanitário e social, a 
medida liberou também o terreno para o mu 
nicipalidade desobstruir e dar continuidade 
à rua José do Patrocínio, conforme a  voca
ção de progresso daquele importante setor 
de nossa cidade...

>
f

Semana do Memii 
foi sucesso

Foi dos mais significativas a l.a Semanff î 
de Estudos do Problema do Menor, realizada* 
em nossa cidade sob a presidência do Juiz 
de Direito da Comarca, dr. Paulo Antonlo^ 
Coradi. Todos os setores da comunidade í>ar 
ticiporam ativamente, levando seus subsí
dios e discutindo os temas propostos. Agora 
as conclusões serão catalogadas e apresen
tados em São Paulo, no decorrer da Semana 
Paulista de Estudos do Problema do Menor,, 
da qual pxirücíparão representantes do cr 
comente todas as comarcas.

Todas as sessões e reuniões de 
foram altamente concorridos, mas a  de encae' 
ramento apresentou número de par+::ipanti 
muito além do previsto pela comissão 
nizadora.

NOVENA PODOtOSA AO 
MENINO JESUS DE PRAGA 
Ohf Jevu dmcttc, peçâ c 
rvcebcfii pw cun « u h g rii. 
Por íoUmMio é t h ítríã  Vo$mm 
Sègnd» M ic. eu H io , procu- 
ro e v6t rofo.. Que müLbe pre 
cc icU lUodldft. iMcDcloftâ  
o pedido). Ob! Jeeui que db- 
M e .  Tudo que pedires ac Pèí 
em Meu oorm £ k  eteuderá, 
por inttrméâio de Marie Vou 
t t  Sagnda M2e eu bumilde- 
meou roso ao tomo oomo que 
minha oraçlo leja ouvida.

o pedido). Oh*. 
Jesus que disseiie ctus e le m i 
pasnrfto m n  mlaba pa lam  
nio  pacsari, por in(ennMio de 
Voeta Sasrada Mãe eu eoo' 
Ho qoe minba o n ç lo  K)a ou 
vida <MeTKÍona'« o pedido). 
Reax UD Pai Noeao. 2 Ave 
Marras e uma Salve Rainha. Em 
caso urfCDte esta Dovena deve 
t i  icr rztaàã eat ntive borzs. 
Agradece Onças al^ngadaa
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Sidelpa:
Decidida a volta ao trabalho
— Agora ialia a  empresa colocar a tábrica 

em condições de operação —

Os trabalhadores da Siderúrgica ,de Len 
çòls Paulista — SIDELPA, reunidos na as
sembléia convocada pelo Sindicato dos Me- 
ialúrgioos no último domingo, decidiram vol 
toT ao trabalho, como mais um voto de con 
ilança d empresa, hole envolta na crise que 
toda a Cidade conhece Eles aceitaram saldar 
os débitos anteriores em 12 prestações que 
serão pagas todos os dias 10.

Agora, celebrado o acordo, perante a 
juiza presidente da lunta de Conciliação e 
julqomento de Botucatu, onde os empregados 
pediam rescisão contratual por falta de pa
gamento. a direção da empresa cuidará da 
religação da energia elétrica e colocação de

> Paulipetro será 
desativada em 30 dias

Ao anunciar o nome do novo gerente 
geral da PaullF>etro, Paulo Strunard Pimentel, 
que )á se autodenominou "gerente de liqui
dação" o secretário Einor Kok, da Indústria 
e do Comércio, disse que nos próximos 30 
dias será negociado o cancelamento dos 
contratos existentes com oito empreiteiros, 
tendo fundados esperanças de cancelá-los 
pagando importâncias sensivelmente inierío 
re*^os 14.7 bilhões de cruzeiros das multa? 
co..jbtuais previstos.

Einor disse também que "a decisão de 
desativar a Paulipetro não deve ser confun
dida com afirmação de que não existe gás 
ou petróleo na area sob contrato", tonto que 
á partir de 10 de junho vai negociar com a 
Petrobrás, para que ela assuma a responsa
bilidade pela continuação da prospecçõo nos 
très blocos em que é maior a probabilidade 
de serem localizados hidrocarbonetos ficando 
contabilizado o investimento feito por São Pau 
lo para que, ao abandonar o projeto, o Esta
do não perca a perspectiva de recuperar o 
que investiu.

Poro o secretario .o grande saldo que São 
Paulo recebeu, ao fazer um pesado investi- 

de 3S0 milhões de dólares, que se tor- 
nu .nais pesado ainda po rter drenado recei 
tos do ICM, é a absorção de moderna tecno
logia. o grande avanço no campo geológico 
e a formação de um grgnde grupo de espe- 
CToiistos que precisa ser aproveitado. Por is
so mesmo já entrou em entendimentos com o 
presidente da Petrobrás, que se dispõe a ou 
mentar sensivelmente os contratos firmados 
com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 
havendo mesmo a possibilidade de que o 
IPT venha a  prestar serviços a  empresas que 
pesquisam petróleo em outros países latino- 
amencanos.

Na entrevista em que explicou o plano 
de desativação da Paulipetro. Kok disse que 
o gerente geral da empresa está em licença 
desde IS de março, fazendo um curso na 
Escola Superior de Guerra e que por isso pre 
enche o cargo vago com Straunard Pimentel 
que foz parte do grupo original que estudou 
a  desativação da empresa. Explicando a ra
zão da desativação, Kok disse .que a Paulípe 
tro padeceu desde sua criação de um erro 
básico, pois o investimento maciço feito pe
lo Estado saiu do ICM. praticamente a  única 
fonte de receita do Estado, enquanto a  Petro 
brás faz prospecção usando recursos do im
posto embutido no preço do combustível.

.Apenas no ano passado — disse o secre 
táno — a Paulipetro gastou 33 bilhões de cru 
zeiros enquanto toda a Universidade de São 
Paulo dispendeu 32 bilhões e o Hospital dos 
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BARATO MESMO E COM
LOIA CALIFÓRNIA

Lindas confecções — calçados da moda
— e miudezas em geral
Dê um passo a  mais e lucre nos preços

RUA RlCHIERl lACOMO DALBEN. 146
(Biquinha)

sucatas no pátio para iniciar a produção. A- 
credita-se que tudo isso se concretizará den
tro de aproximadamente 20 dias, garantindo 
a  manutenção de emprego ixira os aproxi
madamente 300 empregados, que vem enfren 
tando graves dificuldades desde outubro, 
pois desd# aquele mês estão sem pagamen
tos.

A volta da Sidelpa ao trabalho, desde 
que cumpridos todas as cláusulas do acor
do firmado, se constituirá em algo importan
te tanto para a  empresa proprietária que já 
enfrentou grande prejuízos com a  paralização 
desde dezembro, como para os empregados, 
que voltarão a  ter seus rendimentos, hoje ces 
sados desde o dia 24 de janeiro quando ini- 
ciou-se em Botucatu a  ação de rescisão con 
tratual de trabalho.

Escolhido 0 
Trabalhador 
Rural Padrão

Francisco Golçalves, de 44 anos, casa
do com dona Helena Tasca Gonçalves e pai 
de cinco íílhos, trabalhador da Fazenda Sâo 
Sebastião, pertencente a  Henrique Moretto e 
outros, é o Trabalhador Rural Padrão de Len 
çóíâ Paulista na versão 83 desse concurso. 
Os outros dois concorrentes mais próximos 
dele são Sebastião Bento da Silva e Pedro 
Miguel de Lima, ambos da Fazenda Rio Cla
ro. Franasco obteve na clossiUcação geral 
o soma de 343 pontos, enquanto que seus 
dois concorrentes mais próximos somaram 
293 e 276, respectivamenle.

A escolha ocorreu em reunião realizoda 
na última terça feiro, dia 29/ às I3h30, no se 
de do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
onde foram examinados os currículos apre
sentados pelos concorrentes. A comissão 
contou com a  partlclpaçõo do prefeito Ideval 
P a c c o l a .  d o  p r e s i d e n t e  do 
Sindicato RuroJ, José Benedito Dalben; presi 
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurms 
Sylvio Rodrigues do Silva; empresário João 
Bemardino Paccola. representando este Jor 
nal; e por Dolberson. A. Monírin. chefe do 
posto de otendimento de Bauru da Secretano 
de Relações do Trabalho.

Agora o nome do escolhido, bem como 
seu currículo, será levado poro Bauru, on
de a representação regioncQ da Secretaria 
do Trabalho fará a  eleição o nivel regional, 
confrontando currículos dos escolhidos nos 
38 municípios que compõe a  7.a Região Ad
ministrativa do Ebtado. Finalmente, os esco
lhidos em nossa e nos demais regiões esta
rão em São Paulo disputando a  fase estadual 
para, no topo da programação, se escolher 
o Trabalhador Rural Padrão de todo o Brasil 

A escolha Trabalhador Rural Padrão é 
algo que dignifica a  classe, pois representa 
um Incentivo àqueles que cuidam da terro 
para garantir os nossos produções de gêne
ros. O simples ato de participar de olq jma 
das escolhas, mesmo o nivel da próprio fa
zenda. demonstra o reconhecimento de po- 
trões e colegas de trabalho.

Estamos (ozeodo qualquer negócio.

ESnCIONBM Eino

CREDI-CAR
Compramos, vendemos, trocamos e

financiamos*

VIA DE ACESSO 
LENÇÓIS PAULISTA

cenvivio da crianca 
Gom a religião

Tudo depende dos convic
ções de cada família. Para algu 
mas, praticar uma religião é u- 
ma opção Individual que o fi
lho $6 terá condições de fa
zer quando oescer. Para outras, 
a religião é importante, foz por
te da vida e pode aervir, no mí
nimo, de treio poro o criança. 
£ disto que trata esta matéria: o 
convívio da criança com a reli
gião.

Acredito que uma certa for 
mação religiosa, principalmen
te na base em que ó dada hoie 
em dia nos bons colégios, pode 
servir para exaltar os valores es 
pirituots e contrabalançar o ex
cesso de materíclismo que carac 
teriza a civilização urbana. O 
importante é respeitar a  liberdo 
de da criança. Atualmente, nin
guém apxtvora mais uma cnan- 
ça com o inferno ou castigo por 
ter faltado à  missa. A religião é 
ensinado de forma positivo, in
centivando o amor ao próximo e 
0 sentido da justiça social.

Religião é uma vivência, u 
ma reavolicçõc constante de si 
mesmo, do relacionamento com 
0 próximo. Tentando mostrar que 
Q união entre um homem e uma 
mulher requer uma preparação 
consciente de ambos poro que 
possa ser satisfatória e construti 
va.

Novenas, terços, ladainhas 
de modo algum atraem a iuven 
tude que, no entanto, está ai 
mostrando cada vez maior inte

resse pela figura humana de 
Cristo e pela sua atuação como 
lidar carismático. Os nossos )o- 
vens se preocupam muito com 
problemas políticos, interessan
do-se prlnapalmente por direitos 
humanos, liberdade de expres
são e de ação.

Religiosidade, basicamente 
é aquilo que o homem moderno 
procura, pelos mais diversos ca
minhos .mesmo sem saber: DEUS 
Oue é tão rica. também, em tra 
dições que as proclamações dos 
textos .vividas e experimentadas 
dão a coda um inspiração e in
centivo para transmiti-los à ge
ração seqpilnte. Nesta semana, 
por exemplo .festejamos a  nos 
SC Páscoa com suas cerimônias 
suas leituras e seus cânticos, ho 
)e como há exatamente milha
res de anos passados, realizan
do o propósito: de explicar e in
formar poro esso geração que 
vem vindo!

Portanto o F>apel do lar é de 
suma importância na formação 
religiosa do criança. Pois  ̂afinal, 
abrange todo o crescimento da 
cnanço em todas as suas mani
festações, permitindo, desso íor 
ma, que ela venho respeitar a 
fé dos outros através da própria 
presença de Deus que recebeu 
dentro dela.

Dra* Lúda Helena Conêo 
Psicólogo Clinico — Ruo Trexe 

de Maio 375. tone 630836

A G O RA  F IC O U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

D E Ó C U L O S .

V I S I T E

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E F ILH O S

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRE5ENTES.
✓

^Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63  0102

Joalharia 
e Otica ZULIAN

Belezo «estético e quolidade que satísto- 
zem aos gostos mais requintados
30 anos de tradição em bem-servir

R.XV DE NOVEMBRO N. 4 6 0 - F  630098

OSOSERV
ncAs QíHjéiAs

CONSESTOS E REFORMAS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 
— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 

SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES
TRAV. lOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 631399 

VILA S. lUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA



Jà funciona o primeiro dos 
Centros Comunitários

Na eleição da primeira dire- 
tona do Centro Comunitário do 
Parque CECAP. realizada no úl
timo domingo pela manhã, ven
ceu a chapa número dois. presidi 
da por Adão Lopes de Lima e in
tegrada por Clóvls Sanches Bar
reto. vice; Elza Almeida Pereira, 
secretária; Luiz Antonio Biosí, te 
soureiro. A chapa recebeu 179 vo 
tos, sendo que suas concorrentes 
número um trés. receberam 21 
e 30. respectivamente- Ainda fo
ram depositados na urna cinco 
votos nulos e um branco, totali
zando 236 votantes, número su
perior à expectativa dos organiza 
dores.

A eleição apesar de desper
tar largo interesse na grande mai 
orla dos Habitantes do bairro, 
transcorreu dentro da mais abso 
luta tranquilidade. Após o encer 
ramento da votação, òs 12 horas, 
a uma ioi fechada e S minutos de 
pois aberta para a  apuração. Com 
pareceram para prestigiar o acon 
teclmento o padre João Amóncio 
da Costa Novaes, o prefeito Ideval 
Paccola, o presidente da Câmara 
Silvio de Godoy Cordeiro e os ve 
readores Waldir Gomes, Wander 
lei Bernardes e José Carlos do A- 
moral, além de viSítantes de ou
tros bairroe interessados no pro
cesso de montagem dos centros 
comunitários.

Terminada a votação, coube 
ao presidente da Câmara. Sylvlo 
Cordeiro, discursar em nome do 
riiunicipio e fazer a  entrega dd3 
chaves do prédio ao presidente 
recém-eieito. Na sua fala. disse e- 
le da importância da população 
se organizar com o objetivo de 
buscar o bem comum e colocou o 
poder legislativo ò disposição do 3 
eleitos.

ATIVIDADES
A diretoria começou com bos 

tante vontade. Logo na segunda-

feira realizou-se a primeira reu
nião entre os diretores e a coorde 
nadora municipal do programa.. 
14arli Elizete Martins, para defni 
Tões de trabalho. Na terça e na 
quarta-feira novos encontros o- 
correram sempre com o obietivo 
organizacional uma vez que só 
- om a eleição da diretoria é que 
; centro comunitário passou eieti 
•. amente a  existir. Agora os ha
bitantes do bairro serão chama 
(.i"- em assembléia para discu
tirem os meios de funcionamento 
da entidade, que poderão partir 
dn realização de promoções que 
1 sultem na arrecadação de íun 
dos destinados ò manutenção do 
'Tentro, que funcionará como um 
. visando o interesse de to
dos.

A DISPOSIÇÃO

O prefeito Ideval Paccola, fa 
lando ò nossa reportagem, disse 
ver com alto interesse a  forma
ção desse primeiro centro comurú 
tário, pois é uma das propostos 
do seu slogam “Vamos Governar 
juntos'' se concretizando. Os re
presentantes desse e de outros 
bairros que se organizarem em 
centros comunitários terão me
lhores condições de trazer os ssus 
problemas para a Prefeitura e os 
diferentes órgãos das administra 
t-óes estadupl e federal.

Segundo o prefeito, uma vez 
em pleno funcionamento, os cen 
tros comunitários influirão muito 
no desenvolvimento do bairro a 
que servem, pois tirarão em as
sembléias e reuniões quais as 
verdadeiros necessidodes e as
pirações do povo. levando-as ao 
poder público. Nessas condiçõe-.'

disse — não corremos o risco 
de realizar algo que não seja 
prioritário para o povo, pois é ele 
quem dirá aquilo que precisa e 

que não precisa .

Receba em cosa tudo 0 que você 
quer e gosto de ler.

Os poBiicoe e suas 
artícuiaçãea.

Os craques e suas 
jogadas de levantar a torcids.

Asdecisõeedoa 
ministros, a agricultura, oa 
filmas» IvTos e músicaa que 
fazem sucessa

Tudo isso \océ pods 
receber em casa (ou no local 
de trabeho), entregue 
pontualmerte, mdas as 
manhfls.

Basta ertrar em cor 
com o agente kcal de 
O Estado de S. Pado: el 
o maior prazer em fazer 
(ou renovar) sua aasinati

r. la

A S S IN E 0 E S 1 A D 0  D E  S .P A U ia
1KEPRESENTANTE; A5SUMPTA M A R U  AlELLO

Prefeitos da Região vão pedir 0 Irem 
ao novo presidente da Fepasa

O prefeito Ideval Paccola deverá na 
próxima semana manter novos contatos com 
seua colegas Edison Gasparini (Bauru). Ru 
be.ns Benózio (Agudos), Milton Monti (S. Ma
noel) e Jamll Cury <Bolucatu), bem como ou
tros lideres regionais objetivando a volta do 
Irem de passogeiros da Fepasa (antiga So- 
rocabana) entre Botucatu e Bauru, benefician 
do todas as cidades de nossa micro-região, 
bem como os distritos localizados ao longo 
da linha, no caso de Lençóis, as localidades 
de Alfredo Guedes e Virgílio Rocha, que en 
frentam dificuldades déede a desativação do 
trem de passageiros.

A idéia de volta do trem é algo antigo pa 
ra Lençóis e cidades limítrofes, mas ela pas
sou a ser defendida mais objetivamente por 
Ideval no decorrer da campanha política ru
mo a  15 de novembro. Logo após eleito, no 
decorrer de dezembro, o prefeito concedeu 
entrevista ao jornal “O Estado de São Paulo’ 
discorrendo sobre os contatos preliminares 
para se fazer a  reivindicação e a idéia mere
ceu ampla repercussão tanto na capital co
mo no Interior. Aqueles contatos iniciais a- 
gora serão definitivos e proximomente os pre 
feitos envolvidos marcarão audiência com o 
presidente da Fepasa, engenheiro Ciro Aii- 
tonlo Laurenza Filho que assumiq,suas fun
ções na última segunda-feira Explicarão a 
ele os benefícios que o trem nos trará uma 
vez reativado.

Ideval e seus colegas prefeitos do trecho 
Bauru-Botucatú são de opinião que o trem dei 
xou de circular em nossa área única e exclusi 
vamente em atendimento ao ânimo do mo 
men (isso foi em 1976) de se acabar com c 
trem em favor do transporte rodoviário. Os 
homens que dingiam a ferrovia naquela é- 
poca estavam muito mais preocupados com 
a  rodovia e apenas cuidaram da delapida- 
ção do patrimônio ferroviário em vez de am-

■ jltado oi está; agora o goverr I

no é obrigado o se lançar no trabalho res
taurador.

A volta do trem para nossa cidade resol 
verá uma série de problemas que. à grosso 
modo podem ser assim colocados: os traba
lhadores poderão morar nos distritos e traba 
lhar nas cidades como ocorria no passado; 
oc estudantes que se %ervem de faculdades 
em Bauru e Botucatu não precisarão mais ite 
tar ônibus, o que sai muito caro; as cidades 
lerão a opção do î êm para a locomoção de 
passageiros a  prahcamente todos os pontos 
do tudo ISSO sem grandes investimentos 
uma vez que toda a infra-estrutura já existe 
representada pelos trilhos, estações e mesmo 
dos trens que simplesmente deixaram de cir 
cular. O que necessita é a colocação de pes
soal e a reativação da venda de passagens 
nas estações.

IMPORTANTE
O trecho Bauru-Botucatú. que serve nos 

sa cidade, é um ponto importante da ferrovia 
nacional. C por aqui que se foz a ligação fer
roviária entre o Brasil e a Bolívia. Quando ti 
nhamos ainda o trem de passageiros, circu
lava F>elos trilhos locais uma composição in- 
iemaaonal vinda da Bolívia com destino a 
São Paulo, que oferecia opções para o pos- 
Logeiro embarcado aqui se dingir de trem 
tanlo a São Paulo e outras capitais brasilei
ras como ao vizinho Estado de Mato Grosso 
como aos países sul-americanos, como a pró 
pna Bolívia, Paraguai Argentina, Chile, Pe- 
rú, etc.

Macatuba:
Mais de 30 mil foram 
ver a Paixão de Cristo

Macatuba recebeu ontem a  visita de 
mais de 30 mil turistas vindos de grande nú
mero de localidades e até de outros Estados 
para assistirem a  encenação da Paixão de 
Cristo. Como ocorre todos os anos as vias pú 
blicos locais ficaram tomadas por elevado 
número de automóveis e ônibus que levaram 
à  vizinha cidade as pessoas que, em boa p>ar 
ie comparece para assistir a  apresentação 
como um espetáculo, mas em outra é com
posta por fiéis fervorosos, que chegam até as 
lãgnmos com o desenrolar dos acontecimen
tos. A encenação da Peixão de Crls>3 tem si 
do algo largamente divulgado em relação a 
Macatuba e isso coloca os macatubenses em 
posição pnvilegida, pois a pequena Iccalida 
de a  cada ano que passo vai ganhando mais 
visitantes e se tomando mais conhecida em 
função da festa.

O padre José Corsmi. seu tdealizador, tra 
bolha praticomente o ano todo para o empre 
endimento, que se realizo com a partie pa- 
çõo de aproximadamente 2(X} artistas, que 
com o aproximar da época da Semana San 
ta intensificam seua ensaios. Essa forma de 
relembrar os atos relativos ò pioixão e morte 
do Cristo tem feito — segundo o padre Corsi 
ni — a paróquia de Macatuba um agrupxz- 
mento altamente ativo de católicos, pois vi
vendo o que se passou com Cristo, as pes 
soas ovoLam mais o sentido das coisas e re 
apegam mais ó religião, cotn benefícios para 
todos.

Estofados Dovos e reformados 
Alvenaria e módulo sob encomendas, 
em tecidos e couroton.
A VISTA OU A PRAZO SEMPRE O 
MELHOR PREÇO

RUA CEL JOAQUIM ANSELMO 
MARTINS. N.0 17$6 — FONE 631676

l

PAPELARIA 
E XEROX GOMES
Tudo para a  vcUa à  wcola pelo meoor

preço da cidade 
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS. 62? ^

I

hoira escolher, escolha certo! 
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o
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Em Páscoa:
0 coelho e a tartaruga

Passando em revista novamente os vo
lumes do minha modesta biblioteca^ entre 
outros, recortes de lomois. encontrei um que 
foz ligeiro comentário da festa de Páscoa.

Antes de tudo. deíme o que quer dizer 
Pascoa. C a palavra hebraica que signllico 
passagem. E a festa estabelecida pelos judeus 
que comemoram a passagem do Mar Verme
lho.

Diz ainda o recorte que os cnstãos leste 
)om a Páscoa, por ser dia do Ressurreição de 
Cristo e menciona umo série de fotos histón 
C06 do Páscoa, já do conhecimento de muita 
gente. Depois, descreve um conto do coeihc e 
do tartaruga: ^Sabemos que todos os anos. 
nesta época o coelhinho. metido na suo gro- 
vatinha vennelha. aparece em exposição, 
nos casos especializadas na venda de ovos 
de Páscoa."

Certa feita, estava ele todo pomposo oo 
lado de um mundo de ovos de diferente co
res e tamanhos, quando à frente da loja pos- 
sou a tartaruga, fazendo-lhe inveja porque 
ia assistir a  corrida da avestruz e a raposo.

Sabendo que estavo montando guardo 
a pnncipio. o coelho nõo lhe deu muita aten 
çoo. Mas, Q tartaruga continuou insultandoo 
fazendo-lhe inveja, desofiondoo mesmo pa
ra uma corrida à aposta de cem mil cruzeiros.

O coelhinho. )o nervoso saltou do pro 
teieiro. aceitando o convite.

Da cidade à raia. a  tartaruga qualificou 
•o de convencido, petulante, vaidoso etc.

Em contra partida, ele retrucou, choman 
do-a de molenga, retardatária e cunosa. re- 
cordondo lhe que no Natal ela contratou um 
rorvo. para que a levasse às alturas e de lá 
. a primeira a devisor o menino lesus. pelo 

A taquinho do telhodo. Não suportando os 
^rijvancos da ave o tartaruga caiu, espati-

do a  sua carcaça, anlenormente lisa co
mo umo casco de ovo.

Chegando à rcua, lá estava a bicharada 
eniileiradc o margem da estrada, de ponta 
a  F>onta. dando os seus palpites.

As apostas eram de dois contra dez o fa 
vor do coelho, deixondo-o tão animado que 
ofereceu o valor da aposto o sua torcida, pa 
ra que comprasse tantos ovos de Páscoa.

Tudo pronto para a  saída. O macaco sen 
tado num galho da árvore próxima, coçando- 
se feito um danado. Era o encarregado de dc ' 
o t.ro de partida.

Ao sinal, o coelho saiu feito um foguete. 
. ixando atrás de $í. um rastro de poeira, en 

^^onto Q tartaruga movimentou-se como um 
*  '̂ 3 de carga.

T -do mundo acreditava na vitóno do 
: oeihv, mas a certa altura do percurso, esta
va uma garboso coelhinho. saboreando tres 
ca cenoura.

Ao vé-lo o bichinho chegou-se o ela, sen 
do convidado oo banquete, que aceitou, es
quecendo que a  tartaruga podena passar á 
frente. De repente, o coelho ouviu a  gntaria 
do torcida contrária, que aplaudia a  tartaru 
ga por ter surgido em primeiro lugar. O coe* 
Iho, desesperado deu-se o toda. mas chegan 
do por último, dois metros.

Depois da derrota repreendeu-$e *'Que 
belo presente de Páscoa, dei aos meus torce
dores! "

E desde então, nunca mais abandonou o 
sua guarda em beneficio dos ovos de Páscoa 
Passa todo tempo cuidando dos ovos de cho 
colate e de grande número de coelhos que a- 

recem por ocasião da Páscoa.
ALEXANDRE CHITTO

COMERCTO DE MUDAS 
"BOM PASTOH" P

MUDAS CÍTRICAS E OUTRAS
f r u t íf e r a s

Tropicais a sub-tropicois 
Iniorznaçôes na Cosa da Lavoura 

Av. 25 de Janeiro, 830 — Fone 630007 
Lençóis Paulista. S. Paulo

Governo poderá limitar 
a produção de carros 
á álcool

Nõo será possível à  indústria automobi
lística nacional continuar produzindo Indeli 
nidamente veículos movidos d álcool para 
comercialização no mercado interno nos ní
veis atuais — cerca de 70 por cento dos carros 
vendidos nos dois pnmeiros meses do ano — 
pois a  capacidade de produção do álcool 
nos próximos anos nõo suportará a demanda 
se mantidos esses niveis.

Por enquanto, a indústria pode produzir 
e colocar no mercado maior quantidade de 
carros à  álcool, porque existe uma margem 
de iolga quando se laz o Balanço do expec
tativa de produção e consumo de álcool, re
sultante do iato de não ter sido comercializa
do. entre 1.980 e 82 o número de veículos au 
lonzodo pelo governo.

Nos meses de loneiro e fevereiro íoram 
vendidos no mercado interno cerca de 69 mtl 
carros movidos à álcool e, se mantida essa 
média mensal, pode-se chegar ao íinol do a- 
no com S34 mil unidades colocados no mer
cado. O governo, através da Comissão Na
cional do Álcool, está fazendo um novo estu
do para definir os niveis possíveis dos vetcu 
los em função da enwctativa de produ
ção de álcool nos próximos anos. com base 
nas destilarias em funcionamento, em fase de 
implantação ou com projetos aprovados.

Como o álcool não é um combustível en 
contrado no mercado inlemaaonal ou inter
no em quantidade suficiente para suprir qual 
quer demanda o governo tem que manter 
sob controle a produção de carros d álcool 
para evitar que ,no tuluro o produto não se- 
)a suficiente para o olxistecimento de todos 
os veicvilos.

Foi levando em conta a disponibilidade 
limitada de álcool que o governo firmou com 
3 indústna automobilística um protocolo, em 
1979. pelo qual poderíam ser produzidos e co 
meraalizados mtemomente 2 ^  míl unidades 
em 1980, 300 mil em 81 e 350 míl por ano de 
) 982 a 8S. Nesses mesmos períodos, podenam 
ser convertidos carros à gasolina para o u- 
so de álcool na proporção de, respectivamen 
te. 80 mil, 90 e 100 mil unidades.

As diversas cnses de credibilidade do 
Proólcool. porém, não pjermitiram que se a- 
lingisse os melas esiabelecidas- até o ano 
passado. Em 80 foram produzidos 249 mil veí 
culos, mas a  produção caiu para 131.500 em 
81 e melhorou para 236 mü no ano passado. 
Nesses trés anos. a  conversão de motores não 
ultrapassou a  cerca de 50 mü unidades.

As metas do Proócool. por outro lado, 
foram revistas e a produção estimada de 10,7 
bilhões de litros na safra BS 86 foi tronsfenda 
para a  saíra de 87;88. De qualquer forma, a 
quantidade de carros à  álcool, ncvos e con
vertidos. existentes no mercado ate o final 
do ano passado, cerca de 666 mil veículos, é 
reduzida quando comporoda com a atual 
expectativa de produção do álcool, 5.8 bi
lhões de litros na saíra 62:83. que se encerra, 
e quase 7 bilhões de litros na safra 83184. Por 
isso o governo pode admitir até que a  produ 
ção de carros d àlccol deste ano ultrapasse 
as 400 mil unidades.

A HERANÇA:

CONSTRUÇÕES E REFORMAS?

/. GOMES S.C. LTDA
Mão de obra especializada em constru
ção residencial e industrial.
Rapidez e eficiência garantidos pelos 
10 onos no ramo.
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Reaberto o mais antigo 
processo judicial do País

Há mais de cem anos morria 
um importante propnetóno de 
terras da então província de São 
Pedro (hoie Rio Grande do Sul), 
o comendador Domingos Fausti- 
no Corrêa. Desde então tramito 
nos tribunais gaúchos o mais lon 
go processo da história do judiaó 
rio brasileiro, e agora — após u- 
ma sentença que o declarava ex 
tinto, dada no ano passado — a- 
bre-se um novo capítulo; o procu 
rodor losé E. Muller Filho deu 
parecer sustentando que a senten 
ça deve ser confirmado e o caso 
F>assará a ser examinado pelo de 
sembargador Nelson Alves de 
Souza, da 4.0 Câmara do Tribu 
nal de Justiça do Rio Grande do 
Sul.

Em 13 laudas, o procurador 
relata o -coso e analisa os argu
mentos de 23 apelações impetro 
das por cerca de 120 advogados

de todo o Pais, representando em 
tome de 8.500 pessoas, que pre
tendem uma nova partilha para 
mais de 100 imóveis pertencen
tes ao comendador, morto em }u 
nho de 1673. Mas estes imóveis 
inexistem. segundo o juiz Carlos 
Lengler — que declarou exUnto 
o processo — opinião, semelhon 
te á do procurodor Muller Filho, 
impressionado com a "leviandade 
da inventonante". Dalva Meren
d a

Em proticomente todo o País 
provavelmente em Lençóis tam
bém existem pessoas que se vèem 
em condições de reclamar os 
bens do espólio do comendador 
Faustmo. E uma longa história 
que fez centenas talvez até milha
res de pessoas p^ossar a vida to
da e até morrer sonhando com o 
fortuna.

Você sabia!
Que a cidade VW" somente na ióbnca S. 
Bernardo, consome, diariamente. 3.4 tonela- 
dos de arroz, mois de uma tonelada de lei
lão. 6,6 toneladas de come em geral. 457 
dúzias de ovos, 787 litros de óleo, 1.5 tonela
das de açúcar. 11.500 litros de café. 43 mil 
pães. 9.500 refrigerantes?

As instalações da padana e confeitaria — 
ocupando 1.000m2 — são supenores ás da 
grande maiona das padarias e confeitarias 
de São Paulo. [>e Id saem por dia em médio 
45 mil pões de vários tipos, poro sanduíches 
e acompanhamento em refeições. O setor de 
doces tabnea ate 105 mil unidades por mês. 
destinadas ò sobremesa. Em 16 cantinas são 
vendidos, diariamente, mais de 10 mi! lanches 
e 9.500 refngerontes.
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DR. lOSÊ LUIZ BOSO 
Cirurgião Dentisto — Ortodontia

— Atende com hora marcada — 
RUA XV DE NOVEMBRO. 624 F 630993

PANinCADORA

MORIO PRODUTOS D E QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Conto do cheque perdido
Doi3 hpmens e  uma mulher 

— sendo um dos homens, more
no ,alto e usando roupas claras 
e a mulher trajando calça escu
ra aparentando estar grávida — 
aplicaram na quarta feira, dia 
30, o chamado "golpe do cheque 
perdido" em Maria Tereza Bertc- 
la Pinto, que mois tarde prestaria 
queixa no Plantão Policial. Se
gundo a  vitima os golpistas pe
diram-lhe que fosse levar à mãe 
de um deles, um cheque de eleva 
do valor, da praça de Campinos 
mas exigiram dela, como garan
tia dois talões de cheque e CrS 
GOO em dinheiro e prometeram u- 
ma recompensa de 5 mil cruzeiros 
após concluída a missão. Ela não 
encontrou o tal endereço e muito 
menos os indivíduos, quando re
tomou. Registrada a queixa, loi 
realizado um F>Qtrulhamento por 
uma guarnição policial mas não 
houve êxito na caçada. 
IMPRUDENTE NAO 
IDENTinCADO
....Osvaldo S. Badesso, residen 
te à  rua Mato Grosso n. 419, pilo
tava sua motocicleta pela rua Ni

teròi. quando foi fechado em sua 
trajetória por um veiculo do qual 
não recordou caracteristicas. de
vido ò deficiência de iluminação 
do local, e consequentemente 
veio a perder o controle caindo 
ao solo. A queda provocou-lhe 
profundo corte abaixo do joelho 
direito e. socorrido pelo condu
tor de um veiculo também não 
identificado ,fol atendido no PSM 
onde ficou internado para trata
mento adequado.
MOTOCICLISTA SEM 
HABIUTAÇAO

Pela Rua XV de Novembro, 
circulava com sua moto Claudi- 
nei Aparecido de Goes e ò altu
ra do n.o 676. por motivos não es 
clorecidos sofreu uma queda que 
lhe proporcionou escoriações pe
lo corpo e ura pequeno corte na 
testa. Ao derrapar, a motocicle
ta atropelou Qóudio Carlos Ro
drigues. que sofreu fratura no 
braço esquerdo. Vitimas socorri
dos no PSM e o veículo apreendí 
do ao pátio da Ciretran. pois o 
condutor não portava documen
tos nem possuía habilitação.

O d <uiOf FauIo  C n
Ui iiu< ik  D m ii9 Co.
014IXB ilt LAoç<já\ FauUiAa. 
UUo «k Sio PauIo. òm fcfüM 
ds Lxl. etc

FAZ SABÜR è tiàs» 
im o prueate eUiul vimo üu

luizo de Direito da Comarca de Lençóis
Paulista — SP
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Edital de Praça
tklr coahecimcMâ uvcmn, 
qM no Uu 2 de ma»o de 1^13 

15.30 hort». á porta 4o edi 
freio do d e tu  cornar-
£9. O  V Ofkiai de lutMça que 
cu jw r vnrindo como kil ei* 
ro, levará a publico prtf&o de 
venda e arramalacáo. ecn I a

Prefeitura Municipal de Lançói? Paulista 
Tomada de Preços n.o 21 83 
Acha-se aberta na Diretoria de Compras 

Obras e Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Tomada de Preços n. 21 83 
que visa a  aquisição dos seguintes materiais 

1 — Aquisição de 3.000 (treis mll) sacas 
de cimento Portland CP 320 com 50 kg cada
uma;

2 — Aquisição de 100.000 ‘cem mil) tijolos 
de barro comum.

Os interessados poderão obter copia do 
edital completo na C^retoria de Compras, O- 
bras e Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, sita ò Praça das Palmelra> 
n.o 55, nesta cidade, antes do encerramento 
da presente licitação .

O Encerramento dor-seá no dia 13 de A- 
bril de 1983, òs 10 horas.

Lençóis PauUsla, 31 de março de 1983
Idevol Paccola — Prefeito Munlcipol

Serviço Autônomo de Agua e Esgoto — SAAE 
de Lençóis Poulisto

Avisos de Licitações
Tomada de Preços n.o 05183 — Aquisi

ção de 3 (três) Redutores de Velocidade e 3 
'três) motores de Indução Trifásico.

Data da Licitação: 19|04 83 òs 9:30 horas 
Tomada de Preços n.o 6|83 — Aquisição de 

300 (trezentos) Tubos galvanizados de 3'4" e 
respectivas conexões. Data da Licitação 19 
04 83, 08 9:45 horas

Tomada de Preços n.o 07j83 — Aquisição 
de 10 (deis) Cilindros para cloro de 50 kg.'Da 
ta da Licitação: 19 04 83. às 10:(X) horas.

Tomada de Preços n.o 08,83 — Aquisição 
de 80 (oitenta tubos de PVC, de 2". 4" e 6’ e 
10 (deis) CAPS de PVC de 2" — classe 20. 
Dota da licitação: 19.04.83. òs 10.15 horas.

As firmas interessadas poderão obter in 
formações e editais no SAAE de Lençóis Pau 
lista, ò Rua XV de novembro, n.o 1.111.

. Lençóis Paulista, 31 de março de 1983. 
Dr. Luciano Bemardes Filho — Diretor Geroi

Prefeitura fará levantamento 
físico da cidade

praça par prtço Aáo nferi 
ao Ua avaliaçAo. qu< < Ue Cr> 
715.7(4.29 (ictacemo^ c oitcn* 
u  « dAco BÚI. ««taccnio* c c • 
%cnt cruisirD» t  v)iuc c ocv.* 
ccotavo») 0 bem pr*
rboraüa ao Ida*
quiíD Vkeruc Borin noi a i* 
to» 4o FwrtíO 4t E\e<uç4» 
qu< lha mova AnoaAdj Luí/ 
Daotaiccno Cautd>» il ) 7 | t l>  
ou «ja: paru idcaJ. cormpon 
4ta it a 17 (um •átimo de u* 
toa caia rtsídettdal. aomtnJMi 
da ti>oloa cobaru de lalhí». 
çpin  «eia cdmodot íAiantoi. 
txiada à Av Utoírvna. a.o 47) 
neata ddade da Ltnçòu Faulíi 
ta. e o  respectivo u n to o  w b 
iL > QA. vila Maeura AneU^. 
com a área da 25S.50 m2. A 
ocu é toUlmanu forrada pi«á 
da cerAoika »ctrííkada lu  
Bnba e baahairD. taco noa 
quarto* e na copa. aaaoalh> 
dc madaira na tala. ba^ihair > 
C001 axukica atá o  « to . poa uia 
do Joii ( l)  edmodoa ttot fu** 
dá>t. e uffia n^aiam  na frtM: 
Do* auto* coAflaín qua a v j  
Helena Alve* Nonc* Borin. i  
usufítitttàna do unót^k arq*ian 
lo viver conforme rtpMro 
R 2. d l Mairkula n.o V l t l  
do CRI da»ta coenarta. N lo bí 
rceurvo pendente de >

Ca«» oáo compareça Hcitjn 
te á praça «ipra detiprado. fi 
ea dcHlc }à dciipnado o  pfà, 
limo dia 17 de maio de 19F) 
á* 13:30 hOfaa. p a n  v |u n d  . 
pnça. euja arremaiaçâo ca* 
bert a quem maior lanço ole 
rtear. ficando det|rr«aada a a 
valiaçâo. C a v  o eiecutado )>a 
quim Vicenie Eorin n io  u |a en 
coirtrmdo quando <ia* dilíglncta» 
do vr. Oficial da lu»itça. Oca 
o meco» pof (mcrmádi> deüe 
edital. INTIMADO da» de^s* 
raçOe» supra E, para que cha 
fue ao conhccinunio dt lodo* e 
runfuám akfue ifaorincU. c 
aípcdtdo o pra<nu edital, que 
*eri publUado e ifliado a » f r 
m t da Ia  Dado c peaiaüa 
nciU cidade e cemarca da 

Paulista, ao* i  da m jr 
ço da 19á3 Eu Aotonio Car
los Rocha. F*cTtvvQla auloríti 
d j  datiloprafei e «ubicrevi

Paulo Antonio Ccradi 
^  luix do Direito

Dentro da suo nova lüosoiia de trabalho, 
do Departamento de Obras da Prefeitura da 
ró inicio amanhã ao serviço de levantamen
to cadastral da toda a  área urbana de Len
çóis Paulista. Equipas técnicas estarão per
correndo tanto a  zona central como os bair
ros e realizandq a medição de terrenos e de 
áreas construídos, com o obietivo de ter to
do o patnmômo imobiliário local e. além dis 
so oferecer condiçoes para legalização das 
chamadas construções clandestinos, que se 
constituem num problemo para todas as á- 
reas urbonos.

Também está em f a  $ e de micio am
plo levantamento de vias e logradouros pü-

Juízo de Direito da Comarca de Lençóis
Poulista — SP
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Autos n.0 166 62

Edital de citação com o prazo de 20 dias
o  áooíor Paulo Anlonio Co* r i  conitar que • área toial 4j  

raUi. )u ú  Uc D im to 4» C>  imuval urbano «Ja proprkdaie 
ij>arca 4c Laaçòi» Fauljita. do opolio, cooilando de um^ 
lado da SAo Paulu c«*a de morada e re pcw i

FAZ SABER a lodt* q »m*i vo tcrnno  com frenu para 
(u* o pre*eme ediial víiam ou « rua I) de maio. 1064. é de 
dele conhecimaruo liverem qua. I962 .^at2  e n io  dc 1752 27 
por ena Julio c Sagundo C ir m2 como cunalou oe*Kiú 
tòrio dc NoU» e OHcio dc )u* raJo* (ilulct aquihilívo» t  epò 
liça. «a procaiaam »  aut<r» d j a.» vtada» afcluada» pelas ira^ 
Açá> de RelifieaçAo d: Regiv criçde* n.o* 1295 e 6 126 d> 
iro de lmd*el. promovido CRIA Iccal. pa\aou a árci ir 
por AparacíJa Oa» Ceme» ir  mane»canie « r  425.9 melri>> 
pre*entando o tspolio de seu quadradM e aáo 215.27m2. 
maiído Cario* Gome*, pro: com ) contou do* iduloa. 0«e
166 B2 e aiendend ) ao que (Se 
for requerido, mandou eipeJi 
aíiaar no lugar «k cosiutnc e 
publicar pala rniprco^a. o pre

a requerenie akgafido aqui 
oçAo ''ad corpu»*' *e
verifica do» liiulo» contfanle* 
do* autus requer a procadán.

vo te  eddal com o pra/o d< 20 cia do pedido, para que a íi. 
dia.v p a n  o fini de citar o» a oaJ ^  mande conaiar * á^ea 
lienanie» Joio Capalan e «ja c o m u  du imóvel na» mcrwi w 
mulher Tarera Rampom Capa. ruda* irtnicriçSn. coeforo? 
larl; Aniooio Cakgo Sam lvo planta e memonai devcHiivo e 
e vua mulher Eá;aroacion le»u» ustantev ao» auto» etpedír.d^ 
Calego; vcuv hardeinn e uicc» «c mandato para avtrb&çA t no 
virev lua.» respectivas e«p'>, carteris de Regtatrj de Itnovcr» 
«aa. hem como seus hcrdaíiU' competente, conforme oa iet< 
c «uce*aorts tua* respectiva* oio» da lei  ̂ £  para que chegje 
cpo»a\ hem cemu lerctíro» in ao conhecimanlo dc iodo« c 
tere>»ado* iacerio* e dateonhe m o r^ m  po«a akgar igtcrái* 
cido» para sa manitenarem cia. CApcdiu*«c o preacnie edi 
•obre a referida Açáo. em lU tal o  qual le ri afi^aio tij  átnu 
idaxi d u s  (paragnfo l o ,  an * do Fórum (oca), no lugar de 
go 213 I.CÍ n.o 6015)^ valend cotlume e publicad.» peU im
a presente a taç io  para lodo. 
CM demais atoa d? procesai 

Faz «abar ouironim que. a 
promovcittc pretende retifNar 
oa registros n-oa 7049 e 70.^u 
do Cartorio de Regutru dc 1* 
movei» da Comarca de Agu* 
d^H, Edadc dc S6o Paulo pa-

prensa Cumpra.se na fonni 
e loh a» pena» da lei Ua^çd'' 
Paulida (53)3:93 Eu. (Ant.i 
fiio Cartoa Rocha) E»erevef> 
te Autorizado, datilografei e 
«ubftcrevi
PAULO ANTONIO CORADI 

)UIZ DE DIREITO

Juízo  de Direito da Comarca de Lençóis
Paulista

— l.o Cartório de Notav e Otício de Justiço —
Proc. n.o 384 81

EDITAL DE l.a PRAÇA E DE EVENTUAL
2.0 PRAÇA

O Dr. Paulo Antonio Cora 
di. Juii de Direito da comur. 
ca de Lançoit Pauhtta. e*i >d̂  
de S. Paulo, etc

PAZ SABER a todo* q>i*i') 
to* o presente ediial virem ou 
dele conhecí mento tiverem 
que ik> dia 3 de maio de 19X1 
à* 13 hora.*. ■ p3rtj do EJi i 
CIO do Fofucn desta comarc* 
que funciona oa rua 7 de »cUtii 
bro 7|(« 0 *r. Oficial de Ju*(i 
ça que estiver ^ rv i d o o m o  lei 
loaíro. levará a publico p r t f ã ' 
fmTà a venda e arremataçAo, 
por preço nunca inferior as d j

4

avaliaçio, o «gumic bem pe 
nhorado na Açio de E\ecu 
çfto que Armando Luiz D-tnsv 
ceno move contra Joaqutoi VL 
cente Borin fproc, n o 3l4iil* 
uma parte ideal corrcsporÒTiur 
a iim sétimo de um* cm»u de 
morada, constnxidj de liioloa 
coberta de irlha», cem sei» cj 
modo* inleftioa. dluada na 9* 
scrida Ubírama ne*i.i cidade. 
M>b n. 473 e seu re«pectívo f.-r 
reno. sob n 03 da quad'.i
’A'* d i Via áfaesira Amál^a. 

medirdo onze metro* dc frent; 
pur viflU e anco metros da 
frente aoa fundo* de um lad >

bheos. com a  raolizaçãc de trabalhos topo
gráficos e de verificações de benefiaos pú
blicos existentes, tais como asfalto, calçamen 
to. rodes de água. esgoto e galerias pluviais 
bueiros para tomada de águas pluviais, pos 
tes Unhas de energio elétrica, Unha toleíòni- 
nica e outros recursos disponíveis. ,

Com esses dois levantamentos o Depcfto 
mento de Engenharia da Municipalidade es
tará em condições de não só projetor melhor 
seus empreendimentos, mas também oferecer 
melhor ^ is tèn c ía  em casos de emergência. 
Todos os problemas que porventura venham 
a surgir serão facilmente solucionados des
de que o órgão público possua informações 
de campo sobre o local atingido.

vinte e don m etm  de outro I • 
do, matriculada «ob n o  3 01 
do CRI dc«a ccmarca. ava 
liada a parte ideal em C d  
759.714.29 (»eieotUoa e ode i 
u  e daCD rníl. «dacenio* e a  
toras cnizciro* e vinie e n v ' 
centavo* )

N&ü há recurto pende vie de 
deci*lo e do* auto» rada coo* 
Ia vobre a caitfáivia de 6 :u» 
«obre o  rzferido bem. Se o bem 
r&o alcançar Lanço luperior á 
impoetiocia da avaliaçio *'< 
fuir-*e«é 2 a praça, para » 
que e«tá deágnado o dia 17 dr 
maio p f  El 14 h o m  no me 
mo local, quando *erá vendid i 
a quem mai* der Ainda p;L * 
preeenie editaJ fka >nt mado j
«necutado da* deugnaçde» nc*ia 
referida* par* o Aao ck r i  > 
«er poafvvl a «ua írstimaTâo 
petioal. £. para que chegue .» » 
conhaamcnto de lodo* e m i 
guém alegue ignotlncU é e»pv 
dido o pre*cn(< edital que vai 
afUado e publicado oa form.i 
da lei. Lençoi* Piuli»ta, I t  Je 
março de |9X3. Eu Dirru^ Ro 
heno V«e*ra. Ofidal Mawr. 
•ubvrevi.
O juilz dc Direito - Paul > 
Antonio Coradi.

luízo de Direito da Comarca de Lençóis
Paulista — SP

l.a  Cartorio de Notaa e Oli 
d o  de luAkça. Proc o  ̂ ISO UZ 
téiÍÈÍ de l^a Praça r  de e- 
veiRual 2^  praça.

O dcaitoe Pmik» Aoiciaki f o 
radi Stuf de DireMu da 
mãrrm de locicdá» PiajlivCii 
»4adi> de & Paulo. dc.

FAZ SABEJl 4 * kIoa uu.in 
io« o  premnie editaJ vireni, 
ou dele conhccimcnt> iive 
rem. que no dia 1H de ab» t 
p f. á> 13.30 h*. a p :ru  
do Edifkío do Poruo» de»; i 
comarca, que funciona u i 
ma 7 de «ctembro d 7 li  i 
vf. Ofkiai dc Jutiiça que e» 
tiver lo rv k d j com o kilociro 
kv t/4  a pdMico prcfio  perj 
e venda r  a/rvmalaçiu. 
preço ouAca iafcr*or ao da «- 
valuçáo o leguicU brm pc. 
ahorado oa Açdo de Laccu 
çiio que Hilário Maluraitia 
RuÍ2 move evittra Joaqumi 
Joie do* Santo» (proc n.o 190 
92 dtreito* hercdiiério* qu; 

o eaecutado po*aui eorre*pi>4i 
dente a T I92 (um cM u  w 
»oiaerte e doH ave*) de un>* 
propriedade agrkola deno
minada Fazenda Vargem l.im 
pa. neait muoicfpig, com 
área e 130 ha ou icja. 54 
(cioccecUa e qualro) alquci 
rei pauli«aa. lemlo 49 ho 4c 
cultura e o  re»tanu dc urra*

de campo confrontando cetn 
Lazaro Do.ra. Lázaro Lui/ 
d<j« Santo* e Euzábio Duti*. 
matncuJad* *ob o-o 2.*!)) 
do Câ/tdrfo dc Regiitro de I* 
mòvei* de»rfa comarca. av«* 
liada a parte ideal em C rt 
250.0(X>.00 (duzenio* c cin- 
coenta rml cruzeiro*!

Náo há recuno pendeoic dc 
decúáo c do* auto» nada cor^ 
te cobre a eaiilácwu dc u. 
nu* lobrc o referido 
!k o hem nlo  alcançar l a v  ' 
vupenor à importância dz z 
valiaçio. «fuir-*e'á 2.a pr* 
ça. para o que e*ia dewgnndo 
o  día 2 de maio p f áa 13 
e 30 hora* no m c ^ )  Ioca.. 
quando tera vendido * quen 
CTiAi» der Ainda pelo p.e*crv 
le edital fica intimado o 
cutado da» designaçde* reqe 
refendas. pari o  caio de n*" 
»er poidvel j  intinii;Jk
pc**oa1. E i*arj que chegue 
ao conhcomcnio de loòoa e 
mnguem akgue ignorância á 
expedido o piraente editai 
que vai afi*« « e publicad i 
na forma da k i .  Leoço^» 
PauliOa I de 9J l^u
Dima» Roberto Vieira Ofioal 
Maior. «uh*ci vi.

O iuiz de fXiebu 
Autooêo Coradi

»  Paulo

Apresenta hoje òs 20:30 horas
UM JANELA PARA O CÊU — O amor é 

lindo... Então não tenha vergonha de chorar 
O filme que Marcou época.
Dias 6 e 7 — PALACIO DE VENUS — 18 anos

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor inlormação e melhor dis
tribuição. AGENTE LOCAL:

Potrocínia Correio
TELEFONE 631883 — LENÇÓIS PTA.

Economize reais este mes de abril

comprondo no

Jaú Serve
GRANDES PROMOÇÓES 

SUPERMERCADOS

Jaú Serve
O lugar certo de sua economia



i
Retirados 5 caminhões de  
sujeiras da caixa d ’água

GENTE

— Ess# ara o grande motivo da sujeira no 
águo — Caixa não era limpa Há pelo menos

dez onos

Completa Umpeza — possivelmente a 
II único até agora — íol executada na madru- 

gada e manhã da última quarta íeira no re 
servatório anexo à estação de tratamento do 
SAAE. Os lunclonórlos. coordenados pessoa! 
mente pelo diretor da autarquia. Luciano 

r Bemardes Filho, retiraram nada menos que 
\ ctnco caminhões de lodo e sujeira do Interior 
pj do reservatório, que tem capacidade paro 

300 mll litros de água.
Em certos lugares da caixa, constituída 

intemomente por labirintos, foi encontrado o 
iodo na altura de até 40 centímetros e em ou 
tros pontos a terra e os detritos com o passar 
do tempo ficaram tâo resistentes que chega- 
varo a ser confundidos com o cimento do fun 

 ̂do. Com esso providência a direção do SAAE 
acredita que tenha solucionodo o problema 
do águo sujo no seu sistema de abostecimen 

I to e. se porventura ainda conünuor a turvi- 
áez — lembra Luciano — ela será menor e 
resultante das antigas redes metálicas que 
servem a ddade e também os reservatórios 
domésticos necessitam de limpeza.

NINGUÉM SABE
O SAAE possui funcionários com mais 

de 10 anos de trabalho só na área da esta
ção de tratamento, mas nenhum deles soxibe 
direr quando íoi a  última vez que houve ume 
hrr-.p̂ na no reservatório. Pelo que encontrou 

Jundo o pessoal acredita que pelo rne- 
. dez anos faz que o caixa tem sido 

aper.ar^ usoda e não limpa, mas existem a- 
queies que creem que desde o final da déco 
da de 50« quando a estação e o reservatório 
foram implantados, nada de limpeza foi iei 
to .

Sonhos e 
pesadelos

Eduardo Laperte
Nos dias atuais conviver com a  realida- 

. -;ni angustiante exercício de masoquls- 
Para aliviar a barra, a maioria da po- 

nos fins de semana, toma um plle- 
QTjínho qostosc depois da feijoada, recosta 
a coL«ça no trcMtóeu-o e sonha. Sonha gos- 

com uma que nõo existe mas,
rno assiJT. ■ ' . .-r̂ -as pra continuar tocan

do o boicn.
Por alguns instantes, sejamos indiscretos 

e penetremos no sonho de alguns dos perso 
nogens que fazem o dia a  dia da história em 
nõeeo Pais. ..

: O GRANDE SONHO 
Do ministro Delfim Neto — Ser um dia 

^psidente do FMI para fazer com os outros 
tudo o que andaram fazendo com ele, nestes 
lóltimos tampos.

Do Ministro Cesar Cais — Conseguir um. 
dia explicar sem precisaf justificar, o acor- 
do nuclear com a  Alemanha.

Do Deputado Paulo Maluf — Mudar-se 
éflinltivamente para Brosilia, por causa do 
ar puro do Planalto Central.

Do Presidente Figueiredo — Cavalgar 
zieremente durante toda uma tarde e dor- 
aiir profundomente, acordando em 1986, no 
dxi da posse de seu sucessor.

Do Ministro Leitão de Abreu—Tomar um 
comprimido e passar os próximos dois anos 
odbidado. E alerta.

Do Governador Toncredo Neves — En
contrar a tâo falada fonte da juventude.

De um artista independente — Ser ado
tado por iima multinacional do disco.

De um executivo de multinacional — Ser 
um adadão independente.

Da classe média — conseguir sobreviver 
Da dona de casa — procurar entender 

maxí-desvalorização.
; Dos rlcoB em geral — Ficarem cada vez 

ricos
Dos pobres em geral — Ficarem ricos. 
Dos economistas do governo — Procurar 

«itsnder a maxl-desvolorização.
Do Cacique Juruna — Entrar na tanga. 
Do povo brasileiro — Sair da "tanga". 
L a você que me lâ neste momento só 

désejor; bons sonhos. (PLANA).

Agora, realizado o primeiro trabalho, 
que durou nada menos que 12 horas, a  autor 
quia executará a  limpeza sempre que ela se 
fizer necessário. Esse foi um trabalho realiza 
do também no distrito de Alfredo Guedes, on 
de a  água suja era resultante dos reservato 
rios sem a limpeza.

PEQUENA CAPACIDADE.
Durante a operação a  ddade ficou sem 

água, mas segundo Luciano foi ura mal ne 
cessário. Ele está preocupado, por outro la
do, com a pequena capaddade de reserva 
de água do sistema, pois a capaddade dos 
nossos cinco reservatórios suporta o abaste 
dmento local em dias quentes somente du 
rante uma hora após a parada da estação 
de tratamento. O prlndpal dos reservató
rios. com cpaddade para 1 milhão de litros, 
foi construído ainda no decorrer do governo 
estadual de (Carvalho Pinto e outros dois, de 
500 mll litros cada, que servem apenas o nú 
cleo hobítadonol, foram erguidos pela CO 
HAB, tendo o SAAE implantado apenas um 
de 125 mil litros na Vila Ubiroma. O anexo 
á estação de tratamento nõo pode ser con
tado no conjunto, pois é ajaenos uma caixa- 
píloto para abastecimento das demais, sem 
capacidade de armazenamento.

Luciano )á apresentou ao prefeito Ide- 
vai Paccola pedido de estudos para c im
plantação de novas caixas, pois se houver 
algum problema no tratamento — disse — a 
cidade corre o risco de ficar sem água por 
vários dias. Outra coisa que ele está procu
rando melhorar é a instalação elétrica da 
estação de tratamento que, segundo disse, é 
precária. l

O novo diretor comenta a  existência de 
muito por ainda fazer e manifesta a  disposi
ção de colocar tudo dentro dos melhores pa
drões F>ossiveis. Ao terminar a  limpeza da 
caixa ele declarou ter vencido mais um em
pecilho dos que encontrou ocultos no SAAE 
e, bem humorado, comentou com amigos e 
funcionários: ”É impossível que agora ve
nham dizer que essa sujeira toda se juntou 
na caixa depois que eu assumí o cargo, né?..

Montoro confirma crise e 
não muda seu programa

Franco Montoro — arquivo 
Frisando que é grave a situação econô

mica do Estado, o Governador Franco Mon 
toro enviou anteontem sua mensagem anual 
à assembléia Legislativa, contendo um balon 
ço das realizações do governo anterior. Se
gundo ele. são limitados as possibilidades de 
se alterar o atuai orçamento e que os proje 
tos aprovados pelo Legislativo neste inido de 
ano, provocaram um aumento nõo previsto 
de despesas. Montoro reafirmou ainda as 
metas principais de sua administração, como 
íortalecimento da agricultura, díredonamen 
to das instituições financeiras oficiais para o 
setor de produção e a  interiorização do desen 
volvimento.

O lindo loirlnho Rubens Ân
gelo aniversoriou dia primeiro 
rodeado pela gurizado que com
pareceu na sua residénda para 
abraços de parabéns.

Seus pais Maria Izabel e 
Rubens Orsi organizaram a festa 
com as guloseimas preferidas pe 
lo Rubinho. O falante loirlnho 
animou a  festa com seu bate pa 
po descontraído e gostoso de ou 
vir.

Um beljõo Rubinho.

Hoje a ala das patotinhas es 
tará em festa total no residénda 
do casal Maija Aporedda e Dr. 
Orlando Benfc de Oliveira.

A íoíinha e meiga Letída a- 
niversoria com a  casa lotada pe
las patotinhas. O Clima será de

muita festa e alegria.

Dia 4 06 cumprimentos serão 
para o sr. Adolfo Ranzani. O Üus 
tre aniversariante receberá obra 
ços mil dos professores e alunos 
da escola Dr. Paulo Zillo, da qual 
e competente diretor. Abraçamos 
o amigo Adolfo desejando tudo de 
bom na vido.

Sra. lupyra Oliveira L. Pac
cola comemora mois um nat no 
próximo día 5. As parceiros cons
tantes das rodadas cie 'tranca" se 
râo presenças obngatórias nc en 
contro de terça. O brut estará ro 
dando a todo vapor. O esposo An 
gelo ,os filhos, netos e bisnetos es 
tarão cercrando a  aniversariante 
de todo carinho num dia todo es 
peciol.

Aniversariantes
Hoje, sábado, cüa 2 — Leda Siroone, filha 

de G e ^  Adelino Moura e Sevirina Ramos 
Tenório; Edith (Dompeanart Lopes, esposa de 
Manoel Lopes; Breno Sosso; Mariza Marins 
Bosi ArtiolL esposa de Elpidlo Artioli residen
te em Macatuba; Azor Marejues; Mario Fogo 
nholi; Maria Claudete P. Netto, esposa de 
Paulo Antonio Netto; Letícla Bento de Olivei
ra, filha de Orlando Bento (Maria Aparecida 
Castelhano) de Oliveira.

Amanhã, domingo — dia 3 — Rubens Sol 
les; Miriom Cacdolori Paccola, esposa de 
Edson Luiz Paccxala; Luiz de Santis Filho; 
Luiz Fobiono, filho de Antonio Aparecido Mo 
relli e Helena Piovesona Morelli; Rodolfo Io 
sé .filho de Miguel (Ana Maria Petenazzi) Zil 
lo; Eliane Moretto.

Segunda, dia 4 — Clóvis Paccola; Adol
fo Ranzaru; Danlela Cristina, filha de Geral
do Fátima ^erezinha de Souza) Justo; Italia 
Lúcia Dalaqua de Freitas, residente em S. 
Manuel; Froncisc» Cordeiro de Silva; Cleide 
R. Sontongelo; Sérgio Prolti; Mário Antonio 
V. Doun Cossola; Maria Zenaide Rodrigues

Terça, dia 5 — Jupyra de Oliveira Limo 
Paccola. esposa de Ângelo Augusto Pacxro- 
la; Antonio Francisco Martins; Silvio Alfre
do S. Copucho, filho de José Silvio (Neusa Ma 
ria de Oliveira) Copucho. residente em Pore 
catu-PR; Arlindo José Veloso de Oliveira: 
Maria de Lo urdes Fernandes Soares, esposa 
de Antonio Soares.

Quarta, dia 6 — Lizete Marcüia Serralvo 
Castiglioni, esposa de Nevrton Castiglioiu: 
Benlto Cavassuti; Wagner José, filho de Fran 

Manoel (Benedita Femeandes) Gonçal
ves; Alessandra Cristina, filho de Bene^to 
Antonio Carlos (Maria da Piedade Perantoni) 
Bianco; Antonio Cristováo: Dora Silvia Nelli 
Cristovom; Mearia Aparecida, filha de José 
Nilton Rodrigues (Maria do Carmo Moroles) 
de Lima: Katia E)aiben Gutierrez .filha de 
Nelson Gutierrez; Oslene Cristina, Maria Jo 
sé Pereira; Edna M. dos Santos, esposo de 
José Aparecido Pereira; Adriana M. Birol, fi
lha do Dr. João Luiz Biral e Izabel M. Biral 
residente em S. Paulo; Cesar Alexandre, filho 
de Benedito A. Carlos (Maria da Piedade) 
Bronco.

Quinta dia 7 — José Ângelo Simioni: Te 
reza Momo Thomoai, esposa de Ebo Thomaz 
zi; Danielle Toledo, filha de Edson Lopes e 
Noemi Emilia Gomes Fde Toledo.

Sexta dia 8 — Celina Maria Ciccone; Her 
minio Jocon; Maria José Camargo de Freitas 
esposa de Sebastião Pinheiro de Freitas; Mor 
cus VinlCTus Andrade de Oliveira.

ICM cresceu 5,1 por cento
A arrecadação do Imposto de Circula

ção de Mercadorias registrou em São Paulo, 
em janeiro e fevereiro desse ono, um oumen 
to real de S.l por cento em relação ao mesmo 
período de 1^2, depois de vários meses de 
crescimento negativo. Em termos nominais, o 
imposto cresceu 114,9 por oento representem 
do uma receita de CrS 253,6 bilhões contra 
CrS 118 bilhõee em janeiro e fevereiro do o- 
no passado, segundo dados do Boletim do 
ICM divulgado pelo Ministério da Fazenda 
na quinta feiro.
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Mártir e ô ecialocatr ooovo 
cado fvjá Btfòciaa que dat&aa. 
dam pcwda mluçAo e que ubu 
demofi puderia cooproMcr 
f. o Santo da dácíaa rrimalra 
hore. aa l̂a etr)a invoeaçfto 
ouoca á (ardia: m n  tiabés» 
ele foota a taier de prema o 
bam. a aáo deiur pare o du 
«eputiste, e a cumprir tem de. 
more aquilo que m ibe peome’ 

U;
ORAC^O — Qid a lourcrv 
dLo d a  fláwioao márur Sanio 
E&ptdito ao* recixneade, é 
meu, }uiMo à voma bondade 
a  fim dc que core « u  pecae* 

obtenhaooa o que aoreM 
prt^rioe mérito» tko impoftan 
Ia* pare akaaçafw * .
Nd« «iplicamot. Sctibor. 
que nert impireii com Voma 
fraça, lodo* oe nomoe pcaaa, 
meato* e açftet pare qae elet 
eneomraa em '•àt m *  p n v L  
pioe e
do Santo EipedRo. legada*
com eorm^m. Cd^tdada a 
prootídio, em tempo pedprto • 
favorável o  bom e feliz fim 

Homo Seabor le a a  Ciiao 
A%dD Se)e.
SCPUCA -  Saolo Eipedilo. 
honrado* pelo reexmbacimaaio 
daquele* que ao* iireocaru» 
k dHima b o n  em ottd^^oa or 
eente*. oói cuplkamo* qor oo* 
em (a1 dia) a  $raqa de que. 
cnm Ioda a aihtriii^n eolícH»

e

mo* da vDoiadc díviaa.
Padre Komo. Ave SUrta e 
Glòeia ao Pal.



Futebol
Fim de semana livre 

para iogodores
Os diretores do Clube Atléti

co Lençoense decidiram rrão mar
car nenhum compromisso para 
amanhã em razão dos feriados 
da semana santa. Por isso. o fécni 
CO Dirceu de Oliveira dlsperrsou 
todos os jogadores na quarta-íei 
ra logo após os exercícios físicos 
realizados no período da manhã 
na pista do conjunto poliesporU- 
vo da UME, sob o comando do 
físlcultor Alemão Vóros.

Os atletas — que na sua mal 
oria viajaram para as cidades on 
de residem suas famílias — deve 
rão se apresentar na segunda 
feira para o reinicio dos treina
mentos, já visando a  partida de 
quarta feira em Sta. Cruz do Rio

Pardo diante da Santacruzense, 
equipe que jogou aqui domingo 
último, conseguindo o empate 
sem abertura de contagem. Para 
o Jogo de melo-de-semona, Dirceu 
não poderá contar ainda com o 
goleiro Gilmar .afastado já há 
alguns dias dos treinamentos de
vido a um problema no joelho e 
que sofreu intervenção sirúrgica 
esta semana no local afetado, de 
vendo permanecer inativo por pe 
lo menos 60 dias..

O u t r o  q u e  também 
representa dúvida para o treina
dor é o zagueiro Leonardo, com 
entorce no tomcstelo, mas com 
recuperação prevista para os 
próximos dias.

Itaú patrocinará
o Futsal

Depois de manter entendimen 
to com o diretor geral da UME 
a  agência local do Banco Itaú 
informou que a  referida institui
ção patrocinará o certame de fut
sal a  ser iniciado após o aniver
sário da cidade e que se consti
tuirá na primeira grande realiza 
çõo dos novos dirigentes do nos
so esporte amador. Assim a  U- 
ME ficará com a  organização do 
certame, denominado agora ' I 
Copa Itaú de Futsal", hcando o 
pxifrocinador — Caderneta de 
Poupança Itaú — encarregado 
da promoção do evento e da ses
são dos prêmios com os quais 
serão agraciados os destaques, 
ao final do campeonato.

O sub-gerenle da agência lo 
cal, losé Antonio Andrade Alves 
é que está à frente da promoção 
auxiliado por José Lúcio Melon. 
Ele disse acreditar no sucesso da 
iniciativa, considerando ser fun
damental para a  vida esportiva 
da cidade a  participação de em

presas não só competindo, mas 
também apoiando financeira
mente a  efetivação de tais com
petições que se constituem na mo 
tivação do nosso esporte amador, 
íosé Antonio informou ainda que 
o certame não se limitará a  equi 
pes lençoenses, sendo quase cer 
ta a  presença de duas agremia
ções de Macatuba e uma de Agu 
do& ao lado de Inúmeras outras 
equipes que proporcionarão um 
recorde de pa^cipação num com 
peonoto de tal modalidade. Os 
troféus e medalhas a serem ofe
recidos aos jogadores e equipes 
se destacarem já estão em expo
sição na agência Itaú localizada 
na rua XV de Novembro, sendo: 
Troféu para o primeiro colocado; 
troféu para o artilheiro; medalha 
individuais para todos os jogado 
res das três equipes que obtive
rem 08 melhores colocações e aln 
da medalhas para o goleiro me
nos vazado e jogador mais disci
plinado .

O GRANDE CONCURSO VW ENTRA NA RETA FINAL 

A última chance é dia 29 de abril.

Traga sua carteira de motorista e participe desta grande pro 

moção, acertando quais são as principais inovações da linha 
VW 83. Na última apuração, dia 29 de abril de 1983, mais 4 

VW e 4.000 litros de combustível.

Voyage 4 portas. Passot GLS. Gol LS, Voyoga ParalL

m SaLCA
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Jonelro *537 — F« 631S5S

Atletas conseguem 
mais do is Índices

Ao retomar da capital, onde participou 
do * Troféu Evaldo Gomes do SÜva .a e<^' 
pe lençoense de atletismo já pode ostentar no 
vas conquistas, graças à  técnica de treina* 
mento uUllzada pelo proí. Nóho Afonso Mou- 
ra: Na prova dos 800 metros rasos masculino 
e feminino foram consequidos mais dois índi 
ces para os joqos Abertos do Interior. Nessa 
prova, GilmCET Guartdo Marques obteve a 
marca de rS8''8 e Sílvia Cristina Contl lez 
0 percurso em 2'28"S. elevando para tres o 
número de lençoenses )á classificados para 
08 JAI., uma vez que a  [ovem Luciola E. Da- 
masceno lá havia obüdo índice nos 3.000 me 
tros rasos em uma das seletivas para o Com 
peonoto Brasileiro luvenil. Mesmo assim, Lu 
cíola melhorou sua marca de HT6''0 pora 
iri2"8 e ogora lem grandes chances de ser 
convocada, ao lado de Silvia, para a seleção 
paulista que participará dos Jogos Estudantis 
Brasileiros, em BrosQla

As demais marcas dos atletas de nossa 
cidade foram: Prova de 110 metros sem bar* 

— Vlctor Ciccone Ir. 19"5; 100 metros 
rasos masculino — Reglnoldo de Aguiar U" 
4: Eder Santa Barbara 12*'0; Alberto G, Filho 
ir*4; 100 metros rasos feminino — Célia de 
Souza Mirando 13'7; Lançamento de Mar
telo: Norberto Uno de Oliveira Jr. 28m82cm: 
400 metros rasos feminino — Silvio Cristina 
Contl r04 '5; 1500 metros rasos masculino — 
Gilmar G. Marques — 4''23''6: José Barbosa 
4'42"6; Derülson Antonio Netto — 4,56"0; 100 
metros rasos com barreiros feminino — Ro* 
sângela Dias Morolos — 18'6; Revesamento

MINISTROS MILITARES 
DEFENDEM O DIALOGO

Os ministro do Exército, General Walier 
Pires, e da Marinha. Almirante Maximiano 
da Fonseca .afirmorom em ordem do dia pe
lo transcurso do 19.p aniversário da Revolu
ção de 31 de Março, que o movimento desen 
cadeado pelas Forças Armadas, em 1964, foi 
gerado pelo clamor da sociedade civil, em fa 
ce das ameaças de transformação do País 
em verdadeiro caos. lá o ministro da Aero
náutica. tenente-brigadeiro Délio lardlm de 
Mattos, ressalta em sua ordem do dia que 
"governo é governo, oposição é oposição, 
mas a crise é de todos", e conclama ao diá
logo como "a saída de todas as saídas".

Os três ministros reafirmam a  fidelidade 
de suas forças aos ideais da Revolução de 
1964 e defendem o processo de democratiza 
ção em curso no Pais.

Walter Pires afirma; "Saibam todos que 
o Exérato Brasileiro, irmanado ã Marinha e 
à Aeronáutica, jamais esquecerá o seu oom 
promisso com a  democracia e empregará to 
da a sua força sempre gue for necessário de 
fender os direitos humanos no Brasil".

O 19.0 aniversário da Revolução foi co
memorado na última quarta feira em diver
sas unidades do Exercito, com formatura de 
tropas e leitura da ordem do dia dos minis
tros militares.

4x400 m Masculino — Eder. Régis, Guori- 
do e Glglioli — 45' 4; Lançamento de dardo 
feminino — Roseli Bredá — 29m42cm, 400 me 
tros com barreira masculino — Luiz Poullno 
r02 ’3; Pedro G.Cochi r07"9; 200 metros ra 
sos masculino — Reglnoldo 22"8; Eder 24"; 
Glglioli 23"5; 800 metros rasos feminino — 
Luciola — 2'36“3; Revesamento 4x400 femlní 
no — Cinthla. Célia, Luciola e SÜvia — 4'26" 
5; Revesamento 4x400 masculino — Giglioli, 
Regis. Celso. Guarido — 3'36"3. 5000 metroa 
Masculino —Edson 17'26 "5; Salto Triplo — 
Celso — 12 m24cm; Vlctor 12ml5cm.

CHUZEIRINHO PRONTO PARA O 
CAMPEONATO AMADOR

O Cruzelnnho da Vüa Eden. que conti
nuo se preparando para a  estréia no Campeo 
noto Amador Regional, setor 68-A, reserva 
para a  sua torcida boas novidades com re
lação ao seu plantei. Contando com 23 atle
tas ,a equipe buscorá iortolecer-se ainda 
mais considerando pnncipalmente o poderio 
dos adversárips gue terá pela frente duron 
te a  competição. O jogador Pita, ex-lençoen- 
se, é umo das mais recentes aquisições e, a- 
lém dele, o presidente da Agremiação. Valter 
Teodóslo, vem mantendo entendimento tom - 
bém com Sllvano, que possivelmente virá -  
integrar o esquadrão da Vila Eden.

A motivação é multo grande entre joga
dores e dirigentes da equipe, que pela pri
meira vez terá oportunidade de represeritor 
a  cidade num certame regional de tal ever- 
gaduia. e por isso sabe que é necessário mui 
ta senedade para que um aboa campanha se 
ja desenvolvida, embora segundo pensamen 
to Valter Teodósio, ser campeão não é obje 
tívo máximo mas sim manter-se entre as equi 
pes de melhor desempenho do certame.

O Cruzeirinho utilizará o estádio Archan 
gelo Brega para o mando de seus jogoe. mas 
sómente em ocasiões em gue o CAL logor Í9 
ra da cidade é que será possível utilizá-* 
no período da tarde e, quando a tabela do 
amador marcar jogo para J^içó is e o CAL tl 
ver compromisso no zj,'Cruzeirinho
jogará no período da manii- treinos con 
ünuarão o ser realizados òs sextos feiras à 
noite no próprio da murucipalidode, sob o co 
mando do Técnico Agnaldo.

BAR E R E S T A U R A N T E
R E C A N T O

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua 15 d# Novembro* 629 — F. 631399

SEI A INTELIGENTE
PARA COMPRAR ELETROEXDMÈSTICOS D£ TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN- 
CIA TÉCNICA DA LOIA PIONEIRA DA CIDADE. CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELÊTRO TÉCNICA LENÇÓIS
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Loucura Lojas Guido lanca uma promoção
que é uma loucura

Maaa fórnüca 1.20 oval elástica apenas CrS 19.900,00 — BRINDE 4 lindos cadeiras

estofados: cores à sua escolha

Lojas Guido
Uma tradição em Móveis e Eletordomésticos


